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Ementa de Disciplina 
 
IQP-710 ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO PARA O ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE QUÍMICA (30 horas) 
 
Ementa: 
 
Metodologia: introdução. Ciências naturais e sociais. A construção do conhecimento 
Introdução ao estudo dos espaços não formais de educação para o ensino e 
aprendizagem de química. Potencialidades educacionais a partir da utilização de 
espaços distintos do espaço escolar. Características gerais e as relações possíveis 
entre a educação formal, a educação não formal (ENF) e a educação informal. 
Diferentes campos de atuação da ENF: Trabalho, Cultura/Laser, Inclusão Social e 
Escolar. A atuação da ENF no campo escolar – possibilidades de interação. ENF 
enquanto possibilidade criadora - relações com diferentes campos teóricos. Serão 
discutidas as especificidades da aprendizagem em ambientes não formais – os 
modelos teóricos da aprendizagem museal. Como parte da avaliação da disciplina será 
desenvolvida uma atividade prática que consistirá de uma visita a um espaço não 
formal a ser escolhido, onde os alunos deverão descrever o acervo e os recursos 
disponíveis e suas possíveis relações com a química. 
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